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Resumo: Estudos sobre o tema Gestão de Design vêm sendo desenvolvidos mundialmente, em 
especial em centros de pesquisa de países como França, Portugal, Estados Unidos e Itália. No Brasil, 
embora existam instituições de ensino que se destacam em pesquisas sobre Gestão de Design, o 
cenário ainda é pouco conhecido. Este trabalho objetiva realizar uma revisão sistemática da literatura 
acadêmica acerca do tema gestão de design, mapeando a produção intelectual desenvolvida nos 
últimos vinte anos nos programas de pós-graduação brasileiros. A pesquisa foi realizada na world 
wide web, utilizando como sistema de busca banco de dados de teses e dissertações, sites de busca 
e sites das bibliotecas universitárias brasileiras, utilizando as palavras chave „gestão de design‟, 
„gestão do design‟, „design estratégico‟, „designer‟ e „gestor de design‟. Os resultados encontrados 
evidenciam o estado da arte e a evolução da pesquisa sobre o tema em questão, bem como um 
panorama geral sobre o atual estágio em que os núcleos de pesquisa e os estudos sobre Gestão de 
Design se encontram no Brasil. 
 
Palavras-chave: Gestão de Design. Revisão Sistemática. Estado da Arte. Teses. Dissertações. 
 
Abstract: Studies about the design management theme had being developed worldwide, especially in 
research centers in countries like France, Portugal, USA and Italy. In Brazil, although educational 
institutions who excel in research on Design Management, the scenario is still unclear. This work aims 
at a systematic review of academic literature on the subject of design management, mapping the 
intellectual production developed in the last twenty years in the post graduate programs, in Brazil, 
addressing completely or partly the Design Management subject. The research was conducted on the 
world wide web, using search engine database of theses and dissertations, search engines and 
websites of Brazilian university libraries, using the keywords „design management‟, „strategic design‟, 
„designer‟ and „design manager‟. The results show the state of the art and the evolution of research on 
the subject in question, as well as an overview about the current stage in which the research center 
and studies on design management take place in Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As primeiras discussões sobre o tema Gestão de Design ou Design 

Management iniciaram-se na Grã-Bretanha. Farr (1966) observou uma nova função 

entre os meios de gestão: o gestor de design. Este novo profissional teria a missão 
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de proporcionar uma comunicação mais efetiva entre os designers externos e as 

organizações. Em 1975, Bill Hannon e o Massachusetts College of Art fundaram o 

DMI (Design Management Institute), em Boston nos Estados Unidos (BORJA DE 

MOZOTA, 2003), sendo este Instituto uma importante referência na área até os dias 

de hoje. 

Ao longo das últimas décadas, a Gestão de Design vem sendo discutida 

mundialmente como um fator-chave para o sucesso corporativo. Estudos 

internacionais de autores como: GORB (1990), BRUCE, COOPER e VAZQUEZ 

(1999), BORJA DE MOZOTA (2003), BEST (2006), entre outros, se tornaram 

referências no assunto. Além destes, merecem destaque os trabalhos elaborados 

por institutos de pesquisa como: o DMI nos Estados Unidos, ICSID (International 

Council of Societies of Industrial Design) no Canadá, o CPD (Centro Português de 

Design) em Portugal, o DDC (Centro de Design da Dinamarca) e o EID (Instituto 

Europeu de Design) na Itália. 

Atualmente, o Brasil também conta com pólos de conhecimento e de 

produção intelectual acerca da Gestão de Design, bem como com periódicos 

especializados na área de Design, com publicações sobre o tema em questão. 

Neste contexto, os programas de Pós-Graduação vinculados a Instituições de 

Ensino vêm desenvolvendo estudos relacionados à Gestão de Design em diversos 

setores industriais. Neste âmbito, pesquisas como: a atuação e o papel do 

profissional de design, o design inserido nos objetivos estratégicos de empresas e 

como a Gestão de Design pode ser mais bem compreendida e utilizada nas 

organizações, aparecem em estudos que objetivam desenvolver um melhor 

entendimento do tema visando a eficiência corporativa.  

Definições sobre gestão de design surgem na tentativa de encontrar uma 

explicação especificamente aplicada às organizações. O ICSID (International 

Council of Societies of Industrial Design) adota o conceito datado de 1977 de Tomas 

Maldonado salientando que, conforme a definição de gestão do design, o ato de 

projetar a forma constitui a coordenação, a integração e a articulação de todos os 

fatores que participam do processo construtivo da forma do produto. Logo, refere-se 

ao uso, consumo individual ou social do produto, ou seja, fatores funcionais, 

simbólicos ou culturais, bem como aos que se referem à produção: fatores técnico-

econômicos, técnico-construtivos, técnico-sistemáticos, técnico-produtivos e técnico-
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distributivos. Em 1990, Gorb abordou a relação entre a aplicação dos recursos de 

design que uma empresa dispõe e os objetivos estratégicos desta. Em contrapartida 

à especificidade de Maldonado com relação aos fatores que participam da 

construção do produto, Gorb traz a palavra estratégia ligada à Gestão de Design, 

sugerindo a definição em sentido mais amplo. Nota-se que a Gestão de Design 

ultrapassa a esfera de desenvolvimento de produtos e consolida-se na esfera 

empresarial. Em 1997, o Centro Português de Design lançou o Manual de Gestão de 

Design, que entende a existência da atuação da Gestão de Design em dois níveis: 

de projeto e corporativo como um todo. O nível de projeto é mais restrito e 

específico, e diz respeito à gestão do projeto de design. De outra forma, a atuação 

em nível corporativo é mais ampla e destaca-se na preparação da cultura 

organizacional para a criação e desenvolvimento de novos produtos, proporcionando 

meios e condições para que isso aconteça. 

Em 1998, Wolf definiu, com base nos objetivos da corporação, que a Gestão 

de Design é responsável também pela organização e coordenação de todas as 

atividades de design. Nota-se, nesta afirmação, um conceito genérico de gestão 

aplicado ao contexto com a presença da palavra „design‟. Já Kistmann (2001) 

defendeu o termo Gestão do Design como uma competência central, vinculado 

diretamente à política estratégica das corporações. Em seu livro intitulado Design 

Management, Borja de Mozota (2003) definiu Gestão de Design como a implantação 

do design como um programa formal de atividades na organização, reconhecendo 

sua relevância para os objetivos de longo prazo da companhia, coordenando os 

seus recursos em todos os níveis da atividade corporativa, almejando alcançar os 

objetivos da empresa. Os autores citados entendem a Gestão de Design com uma 

ação mais ampla e global na companhia, posicionando o design num patamar maior 

de responsabilidades na corporação. 

Corroborando o conceito da Gestão de Design atuando em nível mais amplo 

e global na companhia, Sopladore e Demarchi (2004) destacaram a necessidade de 

condicionar recursos e métodos, e assim organizar o ambiente de maneira a 

propiciar o surgimento de novos produtos. Avendaño (2005) destacou a interação 

entre os setores da empresa possibilitando uma participação mais ativa do design 

nas decisões dos produtos. Ainda com relação à definição de Gestão de Design, 

Rodrigues (2005) definiu a gestão de design como uma ferramenta estratégica que 
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estabelece a inserção adequada do design na empresa. Para este autor, esta 

ferramenta gerencia os recursos humanos e materiais da organização, integrando 

áreas (especialistas em várias atividades) à alta administração, desde a concepção 

de um projeto até seu lançamento no mercado, sendo ainda eficiente para criar e 

implantar uma cultura empresarial que afete a imagem da empresa positivamente. 

Visualizando a Gestão de Design como uma “ponte entre o design e o negócio”, 

McBride (2007) defendeu a liderança focada no design, que vai além da estratégia, 

transformando experiências, companhias e oportunidades. 

O DMI (2010) entende que existem duas maneiras de compreender a gestão 

de design. Em nível geral, entende a gestão de design como a face de negócio do 

design, pois engloba os processos em curso, as decisões de negócios bem como as 

estratégias que permitem a inovação e a criação de design efetivo em produtos, 

serviços, comunicações, ambientes e marcas, melhorando a qualidade de vida e 

proporcionando sucesso organizacional. Já em nível mais específico, salienta que a 

gestão do design visa unir design, inovação, tecnologia, gestão e clientes para 

oferecer vantagens competitivas através de três linhas base (econômica, 

social/cultural e fatores ambientais), promovendo a colaboração e a sinergia entre 

design e negócios e assim, melhorando a eficácia do design (DMI, 2010). Outro 

instituto de pesquisa atuante na área, o Design Council (2010) define a Gestão de 

Design como sendo uma atividade total de design, desde a implementação e 

organização de todo o processo de desenvolvimento de novos produtos e serviços 

até a administração e o alcance de um melhor desempenho da empresa. 

Quando os estudos sobre Gestão de Design iniciaram no Brasil, as 

pesquisas, em sua maior parte, eram desenvolvidas em programas de pós-

graduação ligados a outros cursos, como a Administração e a Engenharia de 

Produção. A UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro), através do programa 

de pós-graduação da engenharia de produção, foi pioneira em 1995 nos estudos 

acerca do tema Gestão de Design. Também no Estado do Rio de Janeiro, a PUC-RJ 

(Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro), em 1994, dentro do 

Departamento de Artes & Design, começou a oferecer o mestrado em Design e, no 

ano de 2003, lançou o primeiro curso de doutorado em design no Brasil. Em 1999, a 

UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) criou o curso de graduação em 

design e em 2006 lançou o primeiro programa de pós-graduação stricto sensu em 
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design gráfico no país, que atualmente conta com o Núcleo de Gestão de Design. A 

UFPR (Universidade Federal do Paraná) lançou em 2005 o primeiro programa de 

pós-graduação stricto sensu em design do sul do Brasil. Instituições de Ensino como 

a Unisinos, a UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e a UEMG 

(Universidade Estadual de Minas Gerais) desenvolveram recentemente núcleos de 

estudos com linhas de pesquisas para tratar de temas ligados ao gerenciamento de 

design. 

Observa-se um crescente desenvolvimento de programas de pós-graduação 

em Design e áreas afins no Brasil desde o início dos anos 1990. Entretanto, 

constantemente surgem discussões sobre a carência de material no que concerne a 

Gestão de Design no Brasil. Devido a estas constantes discussões, uma revisão 

sistemática de literatura é proposta com o intuito de mapear o estado da arte de 

teses e dissertações brasileiras, desenvolvidas nos últimos vinte anos, que abordem 

o tema Gestão de Design, bem como o desenvolvimento de pólos de conhecimento 

sobre o tema em questão, evidenciando oportunidades de pesquisa na área. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o presente estudo foi desenvolvida uma revisão sistemática, de natureza 

aplicada e com objetivos de caráter exploratório. Foi realizado um levantamento 

qualitativo das teses e dissertações de programas de pós-graduação brasileiros que 

tratam do tema Gestão de Design. De acordo com Sampaio e Mancini (2007), 

revisão sistemática é um meio de pesquisa que se baseia em fontes de dados da 

literatura sobre um tema específico, viabilizando um resumo de todos os estudos 

sobre uma determinada intervenção. As revisões sistemáticas possibilitam a 

incorporação de uma gama maior de resultados relevantes, ao invés de restringir as 

conclusões das pesquisas de determinado estudo à leitura de poucos materiais. 

Todavia, dependem da qualidade das fontes primárias pesquisadas. Para o 

desenvolvimento coerente de um processo de pesquisa, em uma revisão 

sistemática, uma acertada seqüência de passos metodológicos deve ser observada. 

Neste estudo, adotou-se a metodologia de Sampaio e Mancini (2007), conforme o 

quadro 1. 
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Quadro 1 – Etapas da Revisão Sistemática 

Etapas para a Revisão 
Sistemática de Literatura 

Etapas da Pesquisa de Teses e Dissertações no Brasil 

1) Definir a pergunta 
científica 

Qual o atual estágio de produção intelectual desenvolvida nos 
programas de pós-graduação brasileiros sobre o tema Gestão de 
Design? 

2) Identificar as bases de 
dados a ser consultadas, 
definir palavras-chave e 
estratégias de busca 

A pesquisa foi realizada na world wide web utilizando como sistema 
de busca banco de dados de teses e dissertações, partindo das 
palavras-chave: „Gestão de Design’, „Gestão do Design’, ‘Design 
Estratégico‟, „designer‟ e „gestor de design‟. Os trabalhos foram 
coletados na world wide web e através de solicitações aos autores e 
ao programa COMUT das Bibliotecas das Universidades Federais. 

3) Estabelecer critérios para 
a seleção dos artigos a 
partir da busca 

A partir da busca, os trabalhos foram lidos e separados em três 
grupos: os que versam do tema Gestão de Design, os que tratam 
parcialmente do tema e os que não tratam do tema em questão. Este 
último grupo foi excluído da pesquisa. 

4) Conduzir busca nas 
bases de dados escolhidas 
e com base na(s) 
estratégia(s) definida(s) 

Durante o mês de agosto de 2010 foram feitas buscas sobre as teses 
e dissertações apresentadas nos Centros de Pesquisa brasileiros. 

5) Comparar as buscas dos 
examinadores e definir a 
seleção inicial de artigos 

Analisados os artigos da busca, foram selecionados 63 trabalhos 
para esta pesquisa. 

6) Aplicar os critérios na 
seleção dos artigos e 
justificar possíveis 
exclusões 

Os trabalhos, para serem selecionados, deveriam obrigatoriamente 
abordar, em algum momento, o tema Gestão de Design. Trabalhos 
que não abordassem de nenhuma maneira esse tema foram 
excluídos. 

7) Analisar criticamente e 
avaliar todos os estudos 
incluídos na revisão 

As informações dos trabalhos foram organizadas e tabeladas, de 
maneira que fosse possível desenvolver comparações e análises. 

8) Preparar um resumo 
crítico, sintetizando as 
informações disponibilizadas 
pelos artigos que foram 
incluídos na revisão 

Um resumo crítico em formato de tabela foi realizado, onde as 
informações de cada trabalho julgadas relevantes para este estudo 
foram elencadas, como: tipo, ano de publicação, centros de 
pesquisa, formação dos autores, programas de pós-graduação, 
palavras-chave, métodos de pesquisa utilizados, setores de 
atividade, papel do profissional de design e objetivos dos trabalhos.  

9) Apresentar uma 
conclusão, informando a 
evidência sobre os efeitos 
da intervenção 

A partir da análise das informações contidas nas 56 dissertações e 
nas sete teses foi possível mapear o atual estágio da produção 
intelectual desenvolvida nos programas de pós-graduação brasileiros 
sobre o tema Gestão de Design 

Fonte: Adaptado de Sampaio; Mancini (2007) 

 

A pesquisa foi realizada inicialmente na world wide web utilizando como 

sistema de busca bancos de dados de teses e dissertações (portal da Capes, portal 

Domínio Público e biblioteca digital brasileira de teses e dissertações do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia), partindo de termos como 
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„Gestão de Design‟, „Gestão do Design‟, „Design Estratégico‟, „designer‟ e „gestor de 

design‟. Foram identificados 278 trabalhos, entre teses e dissertações. Uma triagem 

foi feita, com o intuito de eliminar os trabalhos que não estivessem dentro do tema 

de pesquisa. Para verificar se esses trabalhos tratavam do tema Gestão de Design, 

completamente ou em parte, uma seleção foi realizada utilizando como critérios a 

leitura do resumo e palavras-chave e, quando disponível na internet, da introdução 

dos trabalhos. Depois de serem selecionados, foram analisadas as bibliografias 

destes trabalhos, com o propósito de identificar a eventual existência de outras 

dissertações e teses que não tenham sido encontradas na primeira seleção. Foram 

encontradas desta forma mais três dissertações e uma tese.  

Foram selecionadas então sete teses e 56 dissertações, totalizando 63 

trabalhos. Inicialmente, utilizou-se a world wide web como meio de obter os 

trabalhos na íntegra em formato digital. Quando o arquivo com o estudo não era 

encontrado, enviava-se um email para os autores das teses e dissertações 

solicitando, se possível, o envio do trabalho. Obteve-se 63% de retorno com os 

arquivos em meio digital. Para conseguir os outros 37% restantes foi utilizado o 

sistema COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica), disponibilizado pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, onde o material impresso foi 

enviado pelo correio. Os dados foram tabulados conforme ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Extrato da Tabulação das Informações. 

 

 

Os resultados foram obtidos pela leitura integral das teses e dissertações com 

a tabulação das informações julgadas relevantes para esta pesquisa, respeitando os 

seguintes agrupamentos: tipo (tese ou dissertação), ano de publicação, Instituição 

de Ensino onde foi desenvolvida a pesquisa, Programa de Pós-Graduação no qual o 
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trabalho estava vinculado, formação dos autores das teses e dissertações, palavras-

chave, procedimento de pesquisa utilizado, setor de atividade na qual a pesquisa foi 

desenvolvida, papel do profissional de design, objetivos do estudo e uma análise 

geral sobre os assuntos tratados no artigo. A Figura 2 explicita sucintamente as 

etapas da pesquisa.  

 

Figura 2 -  Etapas da Pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3 RESULTADOS 

 

Para apresentação dos resultados, utilizou-se a subdivisão nos seguintes 

tópicos de análise: tipologia, ano de publicação, instituições de ensino, programas 

de pós-graduação, formação dos autores, palavras-chave, procedimentos de 

pesquisa utilizados, setores de atividade, reconhecimento do papel do profissional 

de design e objetivos dos trabalhos.  

 

3.1 Tipologia 

 

Do universo de 63 trabalhos que tratam, em parte ou totalmente, do tema 

Gestão de Design, foram encontradas 56 dissertações e sete teses. Seis teses 

foram desenvolvidas em programas de pós-graduação em Engenharia de Produção 
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e um no programa de Desenvolvimento Sustentável. Não foram encontradas teses 

sobre o tema em questão desenvolvidas em programas de pós-graduação em 

design, tendo em vista a carência de programas de doutorado na área do design. 

Das sete teses, quatro foram desenvolvidas na UFSC, duas na UFRJ e uma no 

UFPA. 

 

3.2 Ano de Publicação 

 

Com relação ao ano de publicação, nota-se um crescente com o passar dos 

anos na produção das dissertações. Foram pesquisados os últimos vinte anos, 

entretanto o primeiro trabalho publicado data de 1994. Como no ano de 2010 foram 

considerados somente os primeiros oito meses, pode-se estimar que mais algum 

trabalho seja publicado até o final do ano. Através do gráfico da figura 3, pode-se 

visualizar o crescimento das pesquisas acadêmicas na área de Gestão de Design. 

Pesquisa similar foi feita por Wolff et al. (2010) em dois repositórios de artigos de 

design do Brasil (o Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design 

- P&D e a Revista Estudos em Design). Os autores destacam que nos anos 2000 

ocorreram grandes debates e publicações no exterior, “tanto em livros quanto no 

surgimento de seminários, congressos, journals e até mesmo de programas de pós-

graduação na área” (WOLFF et al., 2010). 

 

Figura 3 - Quantidade versus ano de publicação de teses e dissertações no Brasil que tratam 
do tema Gestão de Design 

 

Fonte: Coleta de dados 

 

 

 



 
Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v.11, n. 2, p. 565-594, abr./jun., 2011. 

574 

3.3 Instituições de Ensino 

 

No Brasil, destacam-se estudos sobre o tema Gestão de Design, 

desenvolvidos por centros de pesquisa em Estados como: São Paulo, Rio de 

Janeiro, Santa Catarina, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Pará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, além do Distrito Federal (Figura 4). 

 
Figura 4: Estados do Brasil versus quantidade de teses e dissertações que tratam 

do tema Gestão de Design 

 

Fonte: coleta de dados 

 

No gráfico da figura 5 estão representadas as Instituições de Ensino que mais 

publicaram teses e dissertações nos últimos vinte anos, bem como as quantidades 

dos trabalhos.  

 
Figura 5 - Instituições de Ensino no Brasil e número de teses e dissertações que tratam do 

tema Gestão de Design 

 

Fonte: coleta de dados 
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De acordo com o gráfico de Pareto da figura 5, os centros de pesquisa UFSC, 

UFPR, UFRJ, UNISINOS, PUCRJ, USP, UNESP e UFMG são responsáveis por 

80% da produção das teses e dissertações. A UFSC destaca-se com 17 trabalhos 

publicados na área de Gestão de Design. É importante ressaltar que, das 13 

dissertações desenvolvidas, nove foram desenvolvidas no programa de pós-

graduação em Engenharia de Produção e, a partir de 2009, houve uma migração 

das produções para o Núcleo de Design e Expressão Gráfica da Universidade, 

sendo esse responsável pelas última quatro dissertações realizadas. Já as quatro 

teses foram desenvolvidas entre 2001 e 2006 no programa de pós-graduação em 

Engenharia de Produção. 

Com sete trabalhos cada, encontram-se a UFPR e a UFRJ. Na UFPR foram 

encontradas somente dissertações, sendo que três dessas foram desenvolvidas no 

programa de pós-graduação da Engenharia Mecânica entre 2005 e 2006. A partir de 

2008 as dissertações ligadas ao tema gestão de design passaram a ser realizadas 

no departamento de design, sendo este então responsável pelas últimas quatro 

dissertações. A UFRJ foi pioneira na realização de teses e dissertações na área da 

gestão de design – a primeira dissertação foi desenvolvida em 1994 e a primeira 

tese em 1995. O Programa de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia, também 

denominado COPPE, foi o responsável pelas duas teses e cinco dissertações. 

Esses sete trabalhos ocorreram no período de 1994 a 2004. Acredita-se que, com a 

abertura de outros programas de pós-graduação em design, a Engenharia deixou de 

produzir trabalhos relacionados à área em questão. 

A Unisinos, situada no Rio Grande do Sul foi responsável pelo 

desenvolvimento de cinco dissertações. A primeira dissertação realizada sobre o 

tema em questão aconteceu em 2006, vinculada ao departamento de Administração 

de Empresas. Posteriormente, em 2009, o departamento da Engenharia de 

Produção realizou outra dissertação. Estas duas dissertações tratam do tema gestão 

de design. Com o surgimento da Escola de Design da Unisinos, três dissertações 

foram defendidas em 2010 relacionadas ao Design Estratégico, tema que a Escola 

adota como enfoque de pesquisa atualmente. Já na PUC-RJ, das quatro 

dissertações que foram desenvolvidas e defendidas entre 2007 e 2008, uma foi 

realizada no departamento de Administração de Empresas e defendida em 2007 e 

as outras três foram realizadas no departamento de Design & Artes. 
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3.4 Programas de pós-graduação 

 

Com relação ao universo das 63 teses e dissertações que tratam do tema 

gestão de design, a Engenharia de Produção é o programa de pós-graduação que 

mais publicou teses e dissertações no Brasil, com um total de 23 dissertações e uma 

tese. Logo após encontra-se o programa de pós-graduação em design, que 

apresenta 19 dissertações. O programa de Administração de Empresas vem em 

terceiro lugar com seis dissertações. A UFPR, em especial, é responsável pela 

publicação de três dissertações da Engenharia Mecânica. Já o Desenvolvimento 

Sustentável conta com uma tese e uma dissertação publicadas na área em questão. 

O CEFET/PR desenvolveu uma dissertação na área da tecnologia e a UNISANTOS 

uma dissertação na área da gestão de negócios. A USP é responsável por três 

dissertações, uma em cada área da Arquitetura, Administração de Empresas e 

Comunicação. O gráfico da figura 6 demonstra os programas de pós-graduação que 

desenvolveram as teses e dissertações versus a quantidade dos trabalhos 

desenvolvidos. 

Figura 6 - Programas de pós-graduação no Brasil versus quantidade de teses e 
dissertações que tratam do tema Gestão de Design 

 

 

Fonte: coleta de dados 

 

3.5 Formação dos autores 

 

A tabela 1 evidencia com destaque que a grande maioria dos autores (32 ou 

54% do total) tem formação superior com graduação em Desenho Industrial. Adiante 
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está o curso de graduação em Administração de Empresas, seguido de Educação 

Artística, Arquitetura, Ciências Contábeis, com cinco, quatro, três e dois autores, 

respectivamente. Com um autor cada estão as graduações de Desenho e Plástica, 

Turismo, Comunicação Visual, Engenharia Civil, Filosofia, Física, Letras, Moda e 

Estilismo, Secretariado Executivo, Serviço Social, Tecnologia do Vestuário, 

Tecnologia em Mecânica e Tecnologia em Moda e Estilo. Importante salientar que 

para os 63 trabalhos existem 61 autores, já que dois autores têm tabuladas suas 

teses e dissertações nesta pesquisa. Não foram encontradas informações sobre a 

formação superior de outros dois autores desta pesquisa, portanto a análise deste 

item totaliza 59 autores. 

 

Tabela 1 – Formação superior dos autores das teses e dissertações que tratam do 
tema Gestão de Design 

Graduação Quantidade % 

Desenho Industrial 32 54% 

Administração de Empresas 5 8% 

Educação Artística 4 7% 

Arquitetura 3 5% 

Ciências Contábeis 2 3% 

Desenho e Plástica 1 2% 

Turismo 1 2% 

Comunicação Visual 1 2% 

Engenharia Civil 1 2% 

Filosofia 1 2% 

Física 1 2% 

Letras 1 2% 

Moda e Estilismo 1 2% 

Secretariado Executivo 1 2% 

Serviço Social 1 2% 

Tecnologia do Vestuário 1 2% 

Tecnologia em Mecânica 1 2% 

Tecnologia em Moda e Estilo 1 2% 

Fonte: coleta de dados 
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3.6 Palavras-chave 

 

3.6.1 Com maior frequência nas teses e dissertações 

 

„Design‟ foi a palavra-chave de maior freqüência, com ocorrência em 26 

trabalhos (Figura 7). Em segundo lugar está a expressão „Gestão de Design‟, 

aparecendo 16 vezes. Posteriormente, com 13 ocorrências, está a expressão 

„Gestão do Design‟. Essas duas expressões aparecem separadas, pois existe uma 

discussão acerca do significado de cada uma. Entretanto, nestre trabalho, será 

adotada a definição de Martins (2004), que constata que a expressão „De design’ é 

mais genérica e engloba todos os segmentos, como, por exemplo, gestão de 

negócios. Martins (2004) ainda salienta que „Do Design’, significa algo restrito, ou 

seja, gestão de um único segmento. A seguir aparecem palavras como: 

„competitividade‟, „estratégia‟, „inovação‟, „gestão‟ e „organizações‟ que estão 

diretamente ligadas às áreas da Administração de Empresas e da Engenharia de 

Produção. A palavra „moda‟ destaca o segundo maior segmento de mercado de 

interesse na realização de pesquisas na área, conforme será evidenciado no item 

3.7 a seguir. Além destas, a expressão „Design Estratégico‟ também consta na lista 

das palavras-chave mais referenciadas. Esta também está ligada a Gestão de 

Design, entretanto é considerada como tendo caráter mais restrito e está 

relacionada à estratégia empresarial.  

 

Figura 7 - Palavras-chave mais encontradas nas teses e dissertações. 

 

Fonte: coleta de dados 
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3.6.2 Agrupamentos por similaridade com maior freqüência nas teses e 

dissertações 

 

Na tabela 2, observam-se 37 citações de expressões como „Gestão de/do/em 

Design‟, „Gestão Estratégica de/do Design‟, „Design Estratégico‟ e „Gestão em 

Design de Moda‟. Nota-se certa insegurança na utilização de uma nomenclatura que 

defina claramente a Gestão de Design. Pode-se visualizar ainda agrupamentos de 

uma variedade de expressões que giram em torno de palavras ligadas às áreas da 

Administração de Empresas e da Engenharia de Produção, como: „competitividade‟, 

„estratégia‟, „inovação‟, „gestão‟ e „organizações‟. Os setores de maior interesse em 

pesquisas relacionadas à gestão de design também aparecem representados por 

palavras relacionadas à „moda‟ e ao „pólo moveleiro‟. 

 

Tabela 2 – Palavras-chave agrupadas por similaridade em teses e dissertações 

Agrupamento das Palavras-chave por Similaridade Quantidade 

Gestão de Design/Gestão do Design/Gestão em Design/Gestão em Design de 
Moda/Gestão Estratégica do Design/Gestão Estratégica de Design/Design 

Estratégico 
37 

Design/Design Industrial/Projeto 31 

Competitividade/Diferencial Competitivo/Ferramenta competitiva/Competitividade 
pelo Design 

14 

Estratégia/Estratégia de Diferenciação/Estratégica Competitiva/Gestão estratégica 11 

Inovação/Inovação pelo Design 9 

Moda/Sistema da Moda/Panorama da Moda Carioca 7 

Micro e Pequenas Empresas/Micro Empresas/Empresas de Pequeno Porte 6 

Gestão/Autogestão/Gerência 6 

Organizações/Empresas 5 

Móveis/Pólo Moveleiro/Setor do Mobiliário 5 

Sustentabilidade/Desenvolvimento Sustentável 5 

Metodologia de Projeto/Metodologia do Design 3 

Diferenciação 3 

Design de Produto 3 

Processo de Design/Processos de Design 2 

Demais palavras-chave 84 

Fonte: coleta de dados 
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3.7 Procedimentos de pesquisa utilizados 

 

Conforme gráfico da figura 8, o procedimento de pesquisa mais utilizado nas 

teses e dissertações foi o estudo de caso, respondendo por 63% dos trabalhos. O 

levantamento foi o segundo tipo de procedimento mais utilizado, em 21% dos 

trabalhos. 6% dos estudos fizeram uso da pesquisa participante, enquanto que 3% 

fizeram uso do procedimento documental e 3% da bibliográfica. Os procedimentos 

ex-post facto e experimental foram utilizados em um trabalho cada, representando 

2% para cada trabalho.  

 

Figura 8 - Procedimentos de pesquisa utilizados nas teses e dissertações 

 

. Fonte: coleta de dados 

 

3.8 Setores de atividade 

 

Os setores de atividade referem-se aos setores de mercado escolhidos pelos 

autores para desenvolver suas pesquisas. Através do Gráfico da Tabela 3, observa-

se que o setor moveleiro, responsável por 16 estudos (25% do total), ainda é o mais 

procurado para pesquisas na área da gestão de design. Em seguida aparece o setor 

vestuário, têxtil e da moda, com nove trabalhos desenvolvidos na área. 
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Tabela 3 – Setores de atividades estudados versus quantidade de teses e dissertações no Brasil 
que tratam do tema Gestão de Design 

 

Setor de Atividade Quantidade % 

Moveleiro 16 25% 

Vestuário/Têxtil/Moda 9 14% 

Embalagens 3 5% 

Calçadista 3 5% 

Setores Industrial e de Serviço 2 3% 

Empresas de Base Tecnológica 2 3% 

Alimentício 2 3% 

Artesanato 2 3% 

Educação 2 3% 

Eletrodomésticos 2 3% 

Eletro-Eletrônico 2 3% 

Escritórios e Prestadores de Serviço de Design 2 3% 

Indústria da Porcelana de Mesa 2 3% 

Joalheiro 2 3% 

Eletrodoméstico, Cerâmico e Instit. Fomento à Indústria 1 2% 

Empresas que projetam produtos 1 2% 

Empresas vencedoras de um prêmio de design 1 2% 

Indústria do Vidro 1 2% 

Industrial 1 2% 

Industrial Cerâmico  1 2% 

Médico-Odonto-Hospitalar e Laboratorial 1 2% 

Perfumaria e Cosméticos 1 2% 

Projetos Sociais 1 2% 

Reciclagem 1 2% 

Utensílios Domésticos 1 2% 

Automotivo 1 2% 

Fonte: coleta de dados 

 

3.9 Reconhecimento do Papel do Profissional de Design 

 

Nos trabalhos pesquisados, o reconhecimento do papel do profissional de 

design chamou bastante atenção, pela falta de estudo com maior ênfase da figura 

deste indivíduo. 25% das teses e dissertações consideraram o papel do profissional 

de design e destacaram uma parte de seu estudo neste assunto. 38% dos trabalhos 

trataram brevemente do assunto, destacando pouco reconhecimento para o papel 
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deste profissional. 37% dos estudos não fizeram referência ao papel do profissional 

de design em suas pesquisas. Os dados são apresentados no gráfico da figura 9. 

 

Figura 9 - Reconhecimento do papel do profissional de design 

 

Fonte: coleta de dados 

 

3.10 Objetivos dos trabalhos 

 

Diversos são os objetivos propostos nas teses e dissertações. Entretanto, 

para que seja possível uma mensuração, esses objetivos foram agrupados em 5 

grandes grupos (figura 10). Observa-se que 32% dos trabalhos objetivaram 

estudar/analisar a gestão de design e, na maioria das vezes, sua aplicação em 

empresas selecionadas para estudo. O estudo do design como um diferencial 

estratégico, visando ampliar a competitividade das empresas apareceu em 21% dos 

objetivos dos trabalhos. Entre os estudos, 14% destacaram como objetivo a 

capacitação dos profissionais, designers e colaboradores. Também com 14% 

apareceram os trabalhos que tinham como objetivo propor princípios, diretrizes, 

modelos, metodologias, propostas ou programas de implantação da gestão de 

design nas empresas.  

 

Figura 10 - Identificação dos objetivos expostos nas teses e dissertações 

 

Fonte: coleta de dados 
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4 DISCUSSÃO 

 

Estudos acadêmicos, como teses e dissertações, têm se apresentado com 

constante produção no Brasil. Entretanto, seu difícil acesso nas diversas regiões do 

país, seja por meio físico ou virtual, ou mesmo a falta de um estudo mais dedicado, 

ordenado e criterioso sobre o tema proposto torna complexa a troca de 

conhecimento e evolução de temas como a Gestão de Design.  

Com o passar dos anos, as publicações de teses e dissertações se 

mostraram cada vez mais frequentes e, consequentemente, se percebe um maior 

interesse pela pesquisa do tema em questão. Ao longo dos últimos vinte anos, 

observou-se a crescente criação de centros de pesquisa na área do Design e alguns 

desses, como UEMG, PUCRJ, UFPR, UFSC, UFRGS e Unisinos, desenvolvendo 

linhas de pesquisa na área da Gestão de Design ou em temas correlatos. Contudo, 

por serem recentes, poucas Universidades oferecem em seus programas de pós-

graduação a modalidade doutorado em Design. Acredita-se que, por este fato, as 

teses publicadas até o presente momento tenham sido desenvolvidas em outros 

programas de pós-graduação (PPGs), como na Engenharia de Produção e no 

Desenvolvimento Sustentável. Apesar da criação recente dos programas de pós-

graduação em design, outros PPGs também se mostram abertos e interessados no 

estudo da gestão de design, como foi evidenciado anteriormente. Entende-se ser 

positivo esse intercâmbio entre os diversos PPGs (Administração, Arquitetura, 

Design, Engenharia de Produção, etc), pois propicia uma forma de pensamento mais 

abrangente e pluralista, resultando um trabalho conjunto e uma troca rica de 

conhecimento. Corroborando esta visão, Couto e Marinho (2002) afirmam que essa 

falta de opções por estudos de pós-graduação na área de design no Brasil, em um 

primeiro momento, pode ser considerada uma fraqueza da área, mas também pode 

ser interpretada como uma oportunidade de crescimento e abertura de horizontes do 

design. 

 A partir da análise das teses e dissertações, corroborou-se o perfil 

multidisciplinar da Gestão de Design e do design como uma atividade multidisciplinar 

apoiada em conceitos de diversas áreas (BORJA DE MOZOTA, 2003, MINUZZI, 

PEREIRA, MERINO, 2003, MARTINS, 2004, LEMOS, 2006). Como fundamentação, 

três pontos mereceram destaque: a formação dos autores dos trabalhos, os 
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programas de pós-graduação aos quais estes trabalhos estão vinculados e as 

palavras-chave utilizadas. Foram identificadas nos trabalhos palavras-chave (design, 

gestão de design, design de produto, projeto, gestão, competitividade, estratégia, 

moda) que remetem às áreas correlatas e envolvidas no estudo da gestão de design 

(Administração de Empresas, Engenharia da Produção, Design, Arquitetura e Artes). 

Outras palavras-chave encontradas nas teses e dissertações e presentes em 

debates atuais também denotam esta multidisciplinaridade, como „qualidade‟, 

„sustentabilidade‟, „inovação‟ e „custos‟, indicando relação direta com a gestão de 

design. A diversidade da formação dos autores também foi ponto de análise deste 

estudo, pois ao mesmo tempo em que o viés desta formação se mostra presente em 

alguns trabalhos, esta também propicia um intercâmbio de conceitos, experiências e 

reflexões, que nascem da união e das interfaces dessas áreas de estudo. 

Observou-se também que, relacionando os estudos desenvolvidos nas teses 

e dissertações, muitos autores produziram artigos para congressos (MINUZZI, 

PEREIRA, MERINO, 2003, DICKIE, TORRES, MERINO, 2009, entre outros) e 

periódicos (AVENDAÑO, 2005, SILVA, FRANZOI, MERINO, 2008, entre outros). Isto 

é um ponto positivo, pois gera uma maior divulgação dos trabalhos e, 

consequentemente, uma maior troca e propagação de conhecimento, além da 

possibilidade de maior acesso a estas pesquisas. 

Com relação aos setores de atividade estudados, acredita-se que a grande 

procura pelo ramo moveleiro se deve a crescente busca deste setor pelo uso e 

aplicação do design como diferencial competitivo. Além disso, o Brasil conta com 

grandes pólos moveleiros propícios ao estudo. De acordo com Libanio (2009), aliado 

a esses fatores, entende-se que as áreas do design, arquitetura e administração 

apresentam forte relação e entrosamento neste setor, criando um forte apelo para a 

realização de pesquisas voltadas para o ramo moveleiro. Outro setor bastante 

procurado para realização das pesquisas foi o têxtil e da moda. Percebe-se que este 

interesse deve-se ao fato deste setor apresentar grande dinamicidade e busca 

constante por design e inovação. Rybalowski (2008) destaca o design como um dos 

maiores formadores de valor do produto de vestuário e têxtil. Esses fatores 

propiciam um campo fértil para a disseminação dos conceitos e pesquisas acerca da 

gestão de design e temas correlatos.  
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Quanto aos objetivos propostos nos trabalhos, grande parte destes busca 

compreender a gestão de design, sendo que alguns têm caráter estritamente teórico. 

Entretanto, algumas pesquisas como, por exemplo, SANTOS (2003), focam o estudo 

do design como um diferencial competitivo para as empresas sem, no entanto, 

considerar a gestão de design em sua totalidade. Assim, acabam abordando a 

Gestão de Design de maneira parcial, deixando de lado o estudo da parte 

estratégica da companhia. Outros trabalhos (MARTINS, 2004, CARDONETTI, 2009, 

FRANZOI, 2009, entre outros) se propõem a ir além, na tentativa de sistematizar a 

gestão de design nas organizações, propondo princípios, diretrizes ou até mesmo 

modelos de implementação. Todavia, o que se percebe, em alguns trabalhos 

(SILVA, 2003, PELEGRINI, 2005, entre outros), são proposições de metodologias 

baseadas em um estudo de caso (procedimento de pesquisa mais utilizado nos 

trabalhos pesquisados) e, por vezes, a serem seguidas por uma empresa em 

particular. Observa-se certa dificuldade na elaboração de um modelo mais 

abrangente, que seja aplicável a um número maior de organizações ou ainda que 

atinja um setor de maneira mais ampla. 

Com relação ao papel do profissional de design, nota-se, por vezes, a falta de 

uma pesquisa aprofundada neste tópico. Acredita-se que o profissional de design 

seja um dos atores principais para o bom entendimento e adoção da gestão de 

design pelas empresas. Tanto o profissional de design quanto o gestor de design 

são peças-chave na Gestão de Design. Alguns trabalhos pesquisados (MEDEIROS, 

1995, SILVA, 2003, entre outros) não evidenciam o papel deste profissional e sua 

importância para as organizações. No entanto, a formação do gestor de design 

fomenta discussões, já que, hoje em dia, poucos cursos de graduação em desenho 

industrial abordam a gestão de design em suas grades curriculares (Fascioni, 2008) 

e, consequentemente, não preparam o designer para assumir esta função. 

Avendaño (2003) questiona se o designer está apto a cumprir seu papel no atual 

contexto da sociedade e afirma que a gestão do design não precisa 

obrigatoriamente ser exercida por um desenhista industrial. Atualmente, muitos 

designers entram no mercado de trabalho com pouco ou nenhum conhecimento de 

ferramentas de gestão empresarial e acabam tendo que buscar este conhecimento 

em cursos de pós-graduação (Fascioni, 2008). Segundo a autora, somente 28% de 

todos os currículos de cursos de graduação em design do Brasil oferecem a 
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disciplina de Gestão do Design. Ainda acrescenta que somente as Regiões Sudeste 

e Sul, em 2008, ofereciam cursos de pós-graduação em Gestão do Design no Brasil. 

O que se percebe é a carência de uma maior abordagem deste tema, já que, em 

graduações e pós-graduações brasileiras, destacam-se poucos trabalhos que 

apresentam uma abordagem consistente sobre o papel e as funções do gestor de 

design nas organizações. 

Embora exista um crescente interesse de pesquisas na área em questão, a 

abordagem dada à gestão de design nas teses e dissertações pesquisadas, em 

diversos casos, ainda é parcial, focando o design como elemento para a melhoria da 

competitividade das empresas, mas deixando de lado toda a parte estratégica das 

organizações. Este tratamento acaba dando a gestão de design um caráter parcial, 

inconsistente e por vezes incompreensível, uma vez que não considera a totalidade 

da empresa nem aborda as diversas interações que a gestão de design defende. 

Muitos trabalhos não tratam ou não exploram em profundidade o papel do 

profissional de design e do gestor de design, o que fragiliza o entendimento de quais 

serão os atores responsáveis pelas ações e mudanças, e que papéis eles terão na 

empresa. Identifica-se a necessidade de um entendimento e maior aprofundamento 

das funções do gerente de projetos, do designer e do gestor de design, atores 

fundamentais para a gestão de design. Cabe ressaltar que empresas menores 

provavelmente não têm estrutura para suportar esses três cargos, e por isso devem 

dispor de uma clara descrição de funções dos profissionais envolvidos direta ou 

indiretamente em seus projetos. Os relatos sobre a realidade do mercado, a 

complexidade e a falta do entendimento de alguns conceitos mostram o grau de 

importância de se desenvolver estudos que realmente tratem da gestão de design 

em sua totalidade, possibilitando uma melhor compreensão desta pelas 

organizações, empresários e designers. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este artigo apresentou uma revisão sistemática de literatura acadêmica 

acerca do tema gestão de design. Isto permitiu mapear a produção intelectual 

desenvolvida nos programas de pós-graduação brasileiros, publicadas nos últimos 
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vinte anos, que abordassem o tema Gestão de Design, evidenciando oportunidades 

de pesquisa na área. 

Baseado no conjunto de informações coletadas pôde-se concluir que a gestão 

de design é, cada vez mais, entendida de forma multidisciplinar, incentivando um 

intercâmbio de conhecimentos e reforçando uma visão pluralista. Entende-se ser 

positivo o desenvolvimento de estudos em diversas áreas de pesquisa, 

possibilitando uma melhor compreensão por parte de todos os sujeitos envolvidos 

nos setores da empresa e participantes da gestão de design. Assim, tanto designers 

quanto administradores poderão afinar seu entendimento acerca do tema em 

questão, integrando o trabalho entre as equipes e possibilitando que a gestão de 

design aconteça de fato nas empresas. As tentativas de desenvolvimento de 

princípios, diretrizes, modelos, metodologias, sistemáticas, programas e propostas 

são artifícios importantes para a melhor compreensão da implantação da gestão de 

design nas empresas e da relevância desta para empresários e profissionais de 

design. Para que a gestão de design seja implantada nas organizações, faz-se 

necessário o entendimento de „como‟ fazer isto e quais os agentes que de fato 

estarão envolvidos neste processo. Feito isto, será possível que as empresas 

consigam tangibilizar os resultados advindos deste processo e que os sujeitos 

envolvidos visualizem como se posicionar frente às novas mudanças e desafios. 

Aliado a esses fatores, também será possível fomentar nas equipes de trabalho e 

nas áreas integrantes do processo a capacidade de constantemente trocar 

informações, trabalhando de maneira flexível e integrada e rompendo os antigos 

padrões. 

A pesquisa realizada tem a limitação de ter sido aplicada em uma amostra de 

teses e dissertações brasileiras, não sendo possível aplicar os resultados e as 

conclusões obtidos em estudos internacionais sobre o tema. Em virtude disto, fica a 

sugestão de ampliar o leque de pesquisas futuras em estudos internacionais 

semelhantes. 

É importante salientar a grande dificuldade ocorrida para a obtenção das 

teses e dissertações, seja pela indisponibilidade em meio virtual dos trabalhos mais 

antigos ou mesmo pela inexistência ou mau funcionamento de determinados 

sistemas virtuais de busca de teses e dissertações dos centros de pesquisa 

brasileiros. Entende-se ser necessário um incentivo para troca de conhecimento e 
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maior volume de publicações em congressos e periódicos, já que os artigos, muitas 

vezes, têm mais facilidade de acesso do que teses e dissertações. Só assim, 

incentivando a propagação de um conhecimento gerado sob a ótica brasileira acerca 

da gestão de design, estudos desenvolvidos no Brasil conseguirão ir ao encontro 

das pesquisas e tendências globais sobre o tema. 
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